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não mergulhei no mar profundo da existência 

e a conseqüência sempre foi um não viver 

um não saber de onde vem a minha essência 

só uma ausência que não sei compreender 

foram estradas tão diversas tão estranhas 

que nas entranhas, refizeram meu pensar 

foi um trocar de tantas coisas em barganhas 

e artimanhas que não quero nem lembrar 

o tempo voa, mas a gente não tem asas 

e em águas rasas, todos podem se afogar 

o fogo apaga, mas ainda restam brasas 

em nossas casas, não podemos mais voltar 

a vida segue, e eu não encontro a solução 

não há canção, nem poema que me embale 

nada mais vale, já não sei a direção 

e sem noção, a vida pede que me cale
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